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  N os Salmos, reflete-se a vida de cada homem. Todos os que frequentam o Saltério, crentes ou não, cedo ou tarde encontram um reflexo da sua existência nestas poesias antigas que se tornaram patrimônio de oração para gerações de pessoas. O nascimento e a morte, o sofrimento da doença e a dor do abandono, a guerra e a paz, a solidão e a procura de Deus… todos os aspectos da experiência pessoal se espelham nos Salmos. Não só a vida humana, mas também o cosmos, as vicissitudes de Israel e a história da salvação encontram lugar nos Salmos. O Saltério é, na verdade, a voz de Deus transformada em oração dos homens quando estão na sua presença, sabendo necessitarem do seu amor. No Ano Santo da Misericórdia, era importante oferecer um instrumento pastoral para ajudar a oração e a reflexão dos peregrinos. Pensou-se numa seleção de Salmos em que o tema da Misericórdia emergisse em toda a sua valência existencial e significado teológico.


  Na Bula Misericordiae vultus (MV), o Papa Francisco quis dedicar algumas expressões significativas também à oração dos Salmos: «Os Salmos, em particular, fazem sobressair esta grandeza do agir divino: “É Ele quem perdoa as tuas culpas e cura todas as tuas enfermidades. É Ele quem resgata a tua vida do túmulo e te enche de graça e de ternura” (103,3-4). […] A misericórdia de Deus não é uma ideia abstrata, mas uma realidade concreta, pela qual Ele revela o seu amor, como o de um pai e de uma mãe que secomovem pelo próprio filho até o mais íntimo das suas vísceras» (MV, n. 6).


  O Conselho Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização agradece ao padre Sebastiano Pinto, professor de Exegese do Antigo Testamento na Faculdade de Teologia da Apúlia, pela sua disponibilidade em escrever este comentário aos Salmos da Misericórdia. Estamos certos de que, através da sua apresentação, muitos cristãos poderão apreciar melhor a oração do Saltério. Os Salmos da Misericórdia são como um guia que pode acompanhar a peregrinação até a Porta Santa, para descobrir a Misericórdia de Deus como um refúgio de ternura e de consolação sem igual.


   Rino Fisichella


  Presidente do Conselho Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização
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  «Quanto não chorei, fortemente comovido, ao escutar os hinos e cânticos ressoando maviosamente na vossa Igreja! Essas vozes insinuavam-se-me nos ouvidos, orvalhando de verdade o meu coração; ardia em afetos piedosos e corriam-me dos olhos as lágrimas: mas sentia-me consolado» (Confissões, IX, 6,14).


  C om estas palavras intensas, Santo Agostinho conta-nos o fascínio que a Igreja em oração exerceu sobre a sua vida, juntamente com a forte incidência do cântico litúrgico sobre a sua conversão. O Livro dos Salmos exerceu sempre sobre ele uma extraordinária atração, porque nele se encontra o amplo leque dos sentimentos humanos: alegria e louvor, tristeza e angústia, força e debilidade, vitória e derrota, confiança e desconforto. Toda a experiência da vida, da mais bela e exaltante à mais terrível, é aqui poeticamente narrada.


  Não foi por acaso que Santo Atanásio falou dos Salmos como o livro dos afetos, como o berço da vida moral e como o espelho da alma, porque suscita o desejo de virtude. Ainda que toda a nossa Escritura, antiga e nova, seja divinamente inspirada, este livro é, por assim dizer, um rico jardim de onde se podem colher os frutos de todos os outros textos inspirados.


  Na Igreja dos primeiros séculos, difundiu-se a interpretação cristológica dos Salmos, considerados como a voz do Cristo total, cabeça e corpo. Na voz de Davi, faz-se eco da voz de Jesus e, com ela, da polifonia de todos os membros do Corpo de Cristo. Até mesmo devido a esta leitura espiritual, os Salmos foram comentados amplamente. Se se tivesse de elaborar uma classificação das preferências dos livros bíblicos comentados pelos autores cristãos, descobriríamos que o Livro dos Salmos ocupa as primeiras posições, ao lado de outros ilustres escritos: o profeta Isaías, o Cântico dos Cânticos e, obviamente, os evangelhos. O próprio Cristo ressuscitado, aparecendo aos discípulos, indicara nos Salmos não apenas o lugar onde encontrar as marcas da sua presença, mas também a chave para reconhecê-lo vivo e operante na Igreja: «São estas as palavras que eu lhes falei, quando ainda estava com vocês: tinha de se cumprir tudo o que sobre mim está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos» (Lc 24,44).


  O fascínio do Saltério atravessa os séculos e chega até os nossos dias, mostrando toda a sua riqueza espiritual ao homem de hoje, tão esfomeado de interioridade e de sentido autêntico da vida. Esta riqueza obtém-se na leitura e no estudo do Saltério, tanto no âmbito pessoal como comunitário; mas oferece-se sobretudo à oração dos cristãos na Liturgia das Horas: «Na Liturgia das Horas, a Igreja reza na maioria das vezes com os mais belos cânticos que os santos autores, sob a inspiração do Espírito Santo, compuseram no Antigo Testamento […]. Quem recita os Salmos na Liturgia das Horas, recita-os não tanto em nome próprio, mas em nome de todo o corpo de Cristo, e até mesmo na pessoa de Cristo» (n. 100.108).


  Em hebraico, o Saltério é chamado sefer tehillím (livro das laudes), ao passo que em grego encontramos o psálmos (“cântico”). No Livro de Daniel mencionam-se diversos instrumentos musicais, entre os quais o saltério: «Quando ouvirem o som da trombeta, da flauta, da cítara, da sambuca, do saltério, da gaita de foles e outros instrumentos musicais» (Dn 3,5.7). Na acepção da Bíblia grega, a ligação entre os Salmos e a música é indissolúvel, de acordo com 1Cr 16,4-6 e 2Cr 34,12, que apresentam os levitas como cantores e tocadores, ainda que isso não signifique que a recitação dos Salmos seja sempre acompanhada de um instrumento. Os Salmos foram compostos em hebraico, num período de tempo que oscila entre seiscentos e oitocentos anos, e foram amplamente utilizados na oração da comunidade. A versão grega dos Setenta é a mais importante das antigas versões, no que se refere ao Saltério. Esse texto – que abarca um período entre o século ii a. C. e o século i d.C. – é relevante porque é o testemunho mais próximo do original hebraico. Foi precisamente o texto grego, e não o hebraico, a ser utilizado pelos autores do Novo Testamento quando citavam o Antigo; semelhante é o discurso relativo à utilização do Saltério por parte dos Padres da Igreja. Foi, no entanto, a língua latina que permitiu a maior difusão do Saltério. No ano 386, São Jerônimo preparou em Belém o Psalterium Gallicanum, que mais tarde foi o saltério da Vulgata.


  Lendo os vários Salmos, percebemos que a maioria deles começa com frases que servem de subtítulo. Estas inscrições não apareciam no original hebraico, ainda que a sua antiguidade seja indiscutível. Tais subtítulos foram inseridos pela tradição hebraica pré-cristã, com uma intenção claramente litúrgica. Temos três tipos de subtítulos: a) termos técnicos musicais e indicações para a execução, b) nomes pessoais aos quais está associado o salmo e c) alusões históricas.


  Percorrendo o Saltério, poderíamos ter dificuldade em saber exatamente o número do Salmo, uma vez que, a partir do Salmo 9, aparece uma numeração dupla: a segunda metade deste Salmo é considerada pelo texto hebraico o Salmo 10, ao passo que nos Setenta e na Vulgata não se encontra dividido. Depois do Salmo 9, começa uma numeração diferente, que, nas traduções modernas da Bíblia, figura do seguinte modo: a maior (normalmente entre parênteses) segue o hebraico, e a menor reflete a ordem dos Setenta e da Vulgata. A dupla numeração termina com o Salmo 147, no qual encontramos o procedimento exatamente inverso ao do Salmo 9. Por isso, tanto para a Bíblia hebraica como para os Setenta, os salmos são cento e cinquenta. A numeração atual deve-se a São Jerônimo. Devemos ter presente que a divisão da Bíblia hebraica em capítulos e versículos ocorreu muito mais tarde, num período que abarca os séculos iv-viii d.C.


  O Saltério foi sempre considerado como um verdadeiro e único livro, ainda que essa unidade tenha sido querida pelos redatores finais da Bíblia: por isso, os comentários exegéticos prescindem muitas vezes da individualização das ligações internas, preferindo aludir apenas a cada uma das composições, operação certamente legítima até mesmo nos últimos decênios, quando amadureceu uma sensibilidade que tende a juntar cada um dos poemas e ligá-los a um tema comum. No interior do Saltério, de acordo com São Gregório de Nissa, existem elementos que permitem estruturá-lo em cinco partes: 1-41: primeiro livro; 42-72: segundo livro; 73-89: terceiro livro; 90106: quarto livro; 107-150: quinto livro.


  A presença de cinco livros evidencia a vontade dos redatores finais de compararem o Saltério com os primeiros cinco livros da Bíblia (Pentateuco), conferindo-lhes um valor fundador análogo. Como no Pentateuco se narra o início da história da salvação (criação, eleição, escravidão, libertação, dom da Lei), assim no Saltério se apresenta o itinerário do caminho espiritual do piedoso israelita. O louvor que conclui cada um dos livros e todo o Salmo 150, hino totalmente doxológico, atestam o ponto de chegada para o qual tende a descrição sálmica: apesar das provações e da infidelidade, do pecado do povo e dos indivíduos, a promessa do Senhor permanece estável, assegurando aos israelitas a recuperação da saúde do corpo e a comunhão do espírito.


  Normalmente, pensa-se que o contexto natural dos Salmos é o Templo de Jerusalém ou então um ambiente ligado ao estudo da Escritura na sinagoga. Não se deve, todavia, confundir o lugar em que as composições foram celebradas e seguramente reelaboradas com o contexto que inspirou a intuição poética e espiritual. Os Salmos, tendo a sua origem na vida quotidiana, e precisamente por essa razão, pretendem exprimir poeticamente todas as suas estações, tanto as verdejantes e fecundas como as outonais e áridas. Os Salmos, portanto, são poesias de temas religiosos, e para os compreender em profundidade é necessária uma dupla competência: a poética, para se entenderem as delicadezas que a poesia hebraica exprime; e a de fé, para lhes intuir o valor espiritual.


  Por último, o Saltério narra o homem. E isso explica a riqueza ilimitada da simbologia utilizada. Segundo uma expressão que se tornou célebre, os cento e cinquenta Salmos constituem um “microcosmos” que alberga em si todo o período espaçotemporal do ser humano colhido na sua unidade psicofísica: o homem é espírito, coração, imaginação, e quando pensa em Deus e vive a sua fé de modo pessoal, o faz com todo o seu ser. Não é apenas inteligência, intelecto ou fria soma algébrica de variáveis. Um papel importante é desempenhado pelos símbolos que exprimem o “sabor” da teologia e, em última análise, da existência.


  São três as categorias fundamentais que narram o homem simbólico. A primeira é a vertical: “o homem de pé” numa linha ascendente-descendente, preso no seu processo de elevação moral e social. Pense-se no símbolo de cetro (2,9; 45,7; 60,9; 108,9), no templo sobre o monte (147), no escravo que eleva o olhar para o seu senhor (123,1), até nos nomes divinos «Deus Altíssimo», «Deus das montanhas» ou «Deus das alturas» (92,9; 93,4; 102,20). A segunda categoria é a horizontal: “o homem sentado”, em sinal de intimidade. Pense-se nas referências de utilização do verbo habitar, demorar, permanecer (yasab), e nos lugares em que se habita: a casa (26,8; 84,5; 101,7; 113,9), o templo (11,4; 27,4; 65,5), a cidade-refúgio (18,3; 62,3.7; 144,2). Finalmente, a terceira categoria é a dinâmica e temporal: “o homem a caminho”. Aqui domina a imagem do “caminho” (derek), que indica não só a estrada, mas também a conduta moral (a imagem dos dois caminhos diz respeito ao bem contraposto ao mal). Não é apenas um símbolo geográfico, mas também de existência (orientação de vida: 49,14; 119). O movimento pode ser ascendente (para o templo, nos Salmos 120-134) ou ligado à passagem do tempo (16,10-11).


  Permanecendo na simbologia espacial, podemos dizer que os Salmos seguem uma linha quádrupla: a vertical-teológica, em direção ao céu e a Deus; a horizontal-antropológica, na direção do homem; a horizontal-cosmológica, em relação à criação; e a vertical do além-túmulo, relativa ao mundo das trevas que, no imaginário hebraico, se situa no subsolo.


  Os dez Salmos da Misericórdia
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  A Misericórdia é uma das características divinas que o Saltério mais evidencia. Existem, de fato, poemas a que podemos chamar «Salmos da Misericórdia», nos quais se vê o agir amoroso do Senhor com o qual Ele se dirige aos seus fiéis. A palavra “Misericórdia” (hésed) possui uma forte riqueza de significados e por isso é traduzida de várias maneiras: ternura, graça, misericórdia, indulgência, bondade, benevolência, amor. Esse vocabulário revela um traço surpreendente de Deus: o da maternidade. Se existe um lugar onde vive a hésed divina é o ventre, as vísceras (rahamim): as vísceras maternais de Deus comovem-se ao ponto de perdoar o grande pecado cometido (Is 49,15; Sl 103,13). No mundo bíblico, a parte mais íntima em que têm sede os sentimentos é precisamente o ventre/ /seio, e isso cria uma forte aproximação entre a Misericórdia e a geração da vida: «dar à luz a Misericórdia» equivale a «pôr no mundo a vida».
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